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Resumo  
O uso indevido de psicotrópicos tem sido amplamente registrado no Brasil. Essa 
prática eleva os riscos de dependência, efeitos adversos e prejuízos à saúde mental. 
O impacto compromete a qualidade de vida e configura um grave problema de saúde 
pública. Este estudo teve como objetivo reunir e sintetizar informações da literatura 
nacional acerca das implicações do uso de psicotrópicos na qualidade de vida de 
adultos jovens. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases 
de dados BVSalud, a biblioteca SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e o Google 
Acadêmico, utilizando os descritores: psicotrópicos, qualidade de vida, adulto jovem, 
uso indevido de medicamentos, e empregando o operador booleano AND. Foram 
incluídos textos empíricos, revisões da literatura, monografias, teses e dissertações, 
publicados entre janeiro de 2015 e março de 2025, disponibilizados na íntegra, em 
português e publicados no Brasil. Foram excluídos textos duplicados, comentários, 
editoriais e artigos que não abordassem o objetivo do estudo. Foram encontrados 
15.300 textos, dos quais 6 foram incluídos nesta revisão. Os resultados indicam que 
o uso indiscriminado de psicotrópicos e a automedicação afetam negativamente a 
qualidade de vida dessa população. Estudos também apontam uma associação entre 
nível de escolaridade, qualidade de vida e uso de medicamentos, demonstrando que 
uma qualidade de vida inadequada está relacionada ao uso mais frequente de 
fármacos. Os estudos analisados demonstram que o uso indiscriminado de 
psicotrópicos e a automedicação são práticas recorrentes entre adultos jovens. A 
ausência de acompanhamento médico regular, associada à baixa qualidade de vida, 
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contribui para a manutenção desse comportamento. Fatores como baixa 
escolaridade, condição socioeconômica e estado de saúde mental exercem influência 
direta sobre o consumo prolongado desses medicamentos. 
 
Palavras-chave: Psicotrópicos. Qualidade de vida. Adultos jovens. Uso indevido de 
medicamentos. Uso de medicamentos. 
 
Abstract  
The misuse of psychotropic drugs has been widely reported in Brazil. This practice 
increases the risks of dependency, adverse effects, and harm to mental health. The 
impact compromises quality of life and represents a serious public health issue. This 
study aimed to gather and synthesize information from national literature regarding the 
implications of psychotropic drug use on the quality of life of young adults. It is an 
integrative literature review conducted using the BVSalud database, the SciELO 
(Scientific Electronic Library Online), and Google Scholar, employing the following 
descriptors: psychotropics, quality of life, young adult, misuse of medications, and 
using the Boolean operator AND. Included were empirical texts, literature reviews, 
monographs, theses, and dissertations published between January 2015 and March 
2025, available in full, in Portuguese, and published in Brazil. Excluded were duplicate 
texts, commentaries, editorials, and articles that did not address the study’s objective. 
A total of 15,300 texts were found, of which 6 were included in this review. The results 
indicate that the indiscriminate use of psychotropic drugs and self-medication 
negatively affect the quality of life of this population. Studies also point to an 
association between education level, quality of life, and medication use, demonstrating 
that poor quality of life is related to more frequent drug use. The analyzed studies show 
that the indiscriminate use of psychotropic drugs and self-medication are recurring 
practices among young adults. The lack of regular medical monitoring, associated with 
poor quality of life, contributes to the persistence of this behavior. Factors such as low 
education, socioeconomic status, and mental health condition directly influence the 
prolonged use of these medications. 
 
Keywords: Psychotropics. Quality of life. Young adults. Drug misuse. Drug Utilization. 
 
1. Introdução 

Os medicamentos desempenham um papel fundamental no sistema de saúde, 
contribuindo para a preservação da vida e a melhoria da qualidade de vida. No Brasil, 
uma pesquisa indica que aproximadamente 89% da população se automedica, sendo 
a maioria composta por jovens (Leonardi, 2022). O uso irracional de psicotrópicos 
representa um grave problema de saúde pública, afetando predominantemente essa 
parcela da população, que frequentemente utiliza essas substâncias sem prescrição 
médica. Tal prática pode acarretar sérios prejuízos ao organismo, incluindo o risco de 
overdose, que ocorre quando há consumo de substâncias em doses elevadas em um 
curto período. O uso indiscriminado desses fármacos pode agravar quadros clínicos, 
provocar reações adversas, causar dependência e representar um risco à vida 
(Castanhola, 2021). 

Os psicofármacos são substâncias de origem natural ou sintética que atuam 
sobre mecanismos biológicos do organismo, produzindo efeitos depressivos no 
sistema nervoso central (SNC). Essa ação pode levar à dependência física, emocional 
e psíquica. O termo “psicotrópico” refere-se a substâncias que possuem afinidade pelo 
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cérebro, alterando os processos cognitivos e comportamentais dos indivíduos 
(Oliveira et al., 2021). 

Ao agir diretamente no SNC, os psicotrópicos podem provocar alterações 
significativas no funcionamento mental, podendo resultar em dependência. Quando 
um indivíduo recebe estímulos sensoriais, uma “mensagem” é enviada ao SNC, onde 
ocorre o processamento da informação, interpretação, elaboração, memorização e 
associação. Esses medicamentos influenciam tais funções psicológicas, modificando 
o estado mental e incluindo categorias como antidepressivos, alucinógenos e 
tranquilizantes, tais como ansiolíticos e antipsicóticos (Fávero, 2017; Gallani et al., 
2015). Este estado de alteração influencia diretamente no contexto da vida diário 
deste indivíduo, afetando seu desempenho nas funções diárias (Fávero, 2017).  

No Brasil, o consumo de psicotrópicos é elevado. Estudos apontam que a 
prevalência do uso desses medicamentos varia entre 7,3% e 38,7% (Alves et al., 
2020; Telles filho, 2011; Werlang, 2013), sendo que um em cada dez adultos recebe 
prescrição de benzodiazepínicos, majoritariamente indicados por clínicos gerais 
(Alves et al., 2020). Entre os principais motivos que levam os jovens à automedicação 
com psicotrópicos estão episódios de ansiedade, depressão, pressões sociais, 
solidão, baixa autoestima e isolamento. Os fármacos mais utilizados incluem 
clonazepam, clozapina, diazepam, escitalopram, mirtazapina, fluoxetina, quetiapina e 
risperidona. Embora esses medicamentos apresentem eficácia terapêutica, seu uso 
inadequado pode acarretar consequências adversas (Marques, 2021). 

Os principais psicotrópicos podem ser classificados como ansiolíticos, 
hipnóticos, antipsicóticos, antidepressivos, alucinógenos, antiepilépticos e 
estimulantes psicomotores (Silva, 2009). O uso de benzodiazepínicos, por exemplo, 
está associado a efeitos adversos significativos, como sonolência, alucinações, 
tonturas, perturbações auditivas e visuais, náuseas, confusão mental e convulsões, 
impactando principalmente o SNC (Brasil, 2017). 

Os psicofármacos são medicamentos de controle especial, com potencial para 
causar dependência física e psíquica, além de eventos adversos relevantes. No Brasil, 
o consumo de antipsicóticos tem aumentado, e uma pesquisa nacional indicou que 
8,7% dos adultos utilizam pelo menos um medicamento psicotrópico (Barros; Silva, 
2023). O crescimento no uso de antidepressivos e ansiolíticos está diretamente 
relacionado ao estresse e à incerteza gerados pela pandemia, além das mudanças 
nas políticas públicas de saúde mental. Embora fundamentais para o tratamento de 
transtornos psiquiátricos, esses medicamentos, quando utilizados de maneira 
irracional, representam um grave problema de saúde pública (Barros; Silva, 2023). 

O consumo indiscriminado dessas substâncias pode gerar impactos 
significativos, especialmente entre jovens adultos, cujo SNC continua em 
desenvolvimento (Barros; Silva, 2023). O uso de psicotrópicos pode comprometer 
áreas cerebrais responsáveis pelo controle de impulsos e pela tomada de decisões, 
processos que se completam por volta dos 25 anos (Rodrigues et al., 2020). 

A qualidade de vida em adultos jovens é influenciada por múltiplos fatores, 
incluindo saúde mental, estabilidade financeira, educação e relações interpessoais 
(Barros, 2010). Conforme a OMS (Brasil, 2013), a qualidade de vida reflete a 
percepção individual sobre a satisfação de necessidades e a busca pela felicidade e 
autorrealização, independentemente das condições de saúde física ou 
socioeconômicas. O Brasil ocupa a 64ª posição no ranking mundial de qualidade de 
vida, considerando os indicadores como saúde, educação e renda. O Índice de Perda 
de Qualidade de Vida (IP-QV) analisou 50 variáveis, incluindo renda, moradia, acesso 
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a serviços públicos, saúde, alimentação e educação (Numbeo, 2023; Instituto 
Brasileiro de Estatística e Geografia, 2021). 

O conhecimento sobre os riscos associados ao uso indiscriminado de 
psicotrópicos é essencial para os indivíduos tomarem decisões mais conscientes, 
prevenindo a dependência e promovendo um cuidado mais adequado com a própria 
saúde e a dos outros. Além disso, a disseminação dessas informações contribui para 
a redução de estigmas e para o enfrentamento de situações de risco com maior 
responsabilidade. A compreensão desses fatores é crucial para subsidiar políticas 
públicas eficazes no campo da saúde mental (Noto; Galduróz, 1999). 

Diante do contexto apresentado, questiona-se: qual são as implicações do uso 
de psicotrópicos na qualidade de vida de adultos jovens? Para responder este 
questionamento, este artigo tem o objetivo de reunir e resumir informações da 
literatura nacional sobre as implicações do uso de psicotrópicos na qualidade de vida 
de adultos jovens. 

 
2. Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual é um método cuja 
finalidade é sintetizar resultados obtidos em pesquisar sobre um tema ou questão, de 
maneira sistemática, ordenada e abrangente (Ercole; Melo; Alcoforado, 2014). Os 
autores Carvalho, Pianowski e Santos (2019) descrevem o processo de elaboração 
da revisão como um processo que requer algumas etapas necessárias no seu 
desenvolvimento do manuscrito. Neste procedimento é apresentado: i) a estratégia de 
busca utilizada; ii) os descritores e operadores booleanos empregados; iii) as bases 
de dados; iv) o período de pesquisa dos estudos; v) o processo de seleção destes 
estudos encontrados; vi) informando os critérios usados no processo de seleção dos 
estudos incluídos na revisão; vii) os critérios de exclusão; viii) o processo de seleção 
e viés dos estudos; e ix) a extração dos dados que irá compor a revisão sistemática. 

O material selecionado para este estudo consiste em artigos empíricos com 
abordagem qualitativa, quantitativa, mista, revisões da literatura, monografias, teses 
e dissertações sobre as implicações do uso de psicotrópicos na qualidade de vida de 
adultos jovens. Os critérios de elegibilidade foram artigos publicados entre 2015 e 
2025, em revistas revisadas por pares e indexadas, artigos disponíveis na íntegra, no 
idioma português, estudos realizados nacionalmente e classificados como acesso 
aberto nos respectivos bancos de dados. 

Os critérios de exclusão foram artigos duplicados nas bases de dados, 
comentários, editoriais, artigos de opinião e artigos que não se referiam à temática 
abordada. A busca dos artigos abrangeu o período de 2015 até 2025. As bases de 
dados utilizadas para essa revisão foram BVSalud, LILACS, a biblioteca SciELO 
(Scientific Eletronic Library Online) e Google Acadêmico. A escolha dessas bases e 
biblioteca deu-se a partir da relevância das suas publicações no campo estudado. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu simultaneamente e independente 
nas seguintes etapas: etapa 1 - identificação dos estudos nas bases de dados por 
meio dos descritores no DeCs/MeSH; etapa 2 - busca dos artigos: título das 
publicações e resumos foram analisados primeiramente para determinar se o estudo 
aborda o tema de interesse; etapa 3 - elegibilidade: os estudos foram avaliados pela 
literatura na íntegra para determinar sua adequação ao tema e se contemplava os 
critérios de elegibilidade, culminando na inclusão dos estudos. Os descritores a serem 
empregados foram consultados no DeCS e por meio da estratégia do PICO 
(População - Interesse - Contexto/Outcomes). Foram utilizados os descritores: 
“psicotrópicos”, “uso de medicamentos”, “qualidade de vida”, “adulto jovem”, e “uso 
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indevido de medicamentos”; o operador booleano empregado foi AND. A tabela 1 
apresenta a estratégia de busca dos artigos nas bases de dados.  

 
Tabela 1. Estratégia de busca dos artigos nas bases de dados. 

Base/Biblioteca Busca 
empregada 

Resultado 
da busca 

Resultado 
ao aplicar 
os filtros 

Selecionados 
para leitura 
na íntegra 

Selecionados 
para compor 
está revisão 

BVSalud psicotrópicos AND 
qualidade de vida 
AND adulto jovem 
AND uso indevido 
de medicamentos 

12 1 1 1 
 

BVSalud psicotrópicos AND 
qualidade de vida 

475 27 2 1 

BVSalud adultos jovens 
AND uso indevido 
de medicamentos 
AND qualidade de 

vida 

440 11 2 1 

BVSalud psicotrópicos AND 
qualidade de vida 

AND Adultos 
jovens 

60 3 1 0 

SciELO psicotrópicos AND 
qualidade de vida 
AND adulto jovem 
AND uso indevido 
de medicamentos 

 

0 0 0 0 

SciELO 
 

psicotrópicos AND 
qualidade de vida 

 

0 0 0 0 

SciELO 
 

adultos jovens 
AND uso indevido 
de medicamentos 
AND qualidade de 

vida 

0 0 0 0 

SciELO 
 
 

psicotrópicos AND 
qualidade de vida 

AND adultos 
jovens 

0 0 0 0 

SciELO 
 

adulto jovem 455 32 0 0 

SciELO 
 

psicotrópicos 341 59 3 1 

SciELO 
 

uso indevido de 
medicamentos 

7 4 0 0 

Google 
Acadêmico 

psicotrópicos AND 
qualidade de vida 
AND adulto jovem 
AND uso indevido 
de medicamentos 

1.400 894 
 

2 1 

Google 
Acadêmico 

psicotrópicos AND 
qualidade de vida 

12.100 8.390 
 

3 1 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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3. Resultados  
A busca nas bases de dados resultou em um total de 15.300 publicações, em 

BVSalud (n=987), Google Acadêmico (n=13.510) e SciELO(n=803). Após a aplicação 
dos filtros e a leitura dos títulos e resumos dos trabalhos para selecionar aqueles que 
seriam lidos na íntegra, 14 artigos foram escolhidos para a leitura na íntegra, destes 
6 artigos foram selecionados para compor a análise qualitativa deste estudo. Ver 
figura 1.  

  
Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos nas bases de dados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
 
A tabela 2, mostra os artigos que compõem este estudo, detalhando autor, ano, 

objetivo do estudo, abordagem metodológica utilizada, população e suas 
características e os principais resultados dos estudos selecionados. 
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Tabela 2. Descrição dos estudos contendo autores, ano, objetivo, tipo de 
estudo, população e suas características e principais resultados. 

Autor / 
Ano 

Objetivo Tipo de 
estudo 

População e 
características da 

amostra 

Principais resultados 

Borges et 
al., 2015 

Investigar a 
prevalência de 
uso de 
psicotrópicos e 
fatores 
associados na 
atenção primária 
à saúde com 
fatores 
sociodemográfico
s, 
farmacoterapêutic
os, histórico de 
saúde e 
transtornos 
mentais comuns. 

 Estudo 
transversal, 
quantitativo. 

430 participantes 
da atenção primária 
em saúde, 
predomínio de 
mulheres (84,8%), 
com idade entre 18 
a 40 anos (10,2%). 

Os resultados demonstram 
aspectos relevantes para a 
prática do enfermeiro, ao 
estabelecer a dimensão do uso 
de psicotrópicos na atenção 
primária à saúde. A taxa de 
utilização de psicofármacos 
observada (25,8%) foi superior 
à encontrada na literatura, que 
varia de 9 a 13%. Isso destaca 
a necessidade de um 
acompanhamento mais atento 
e de estratégias adequadas 
para a orientação e manejo do 
uso de psicotrópicos na 
população. 
O estudo destaca que a 
escolaridade está usualmente 
ligada a piores chances de 
ascensão profissional e social, 
podendo contribuir para pior 
qualidade de vida, chances de 
desenvolver transtornos 
mentais comuns e, 
consequentemente, aumento 
da possibilidade de uso de 
psicofármacos.  

 Moraes 
Filho et 
al., 2018 

Analisar a 
Associação entre 
o nível de 
estresse 
ocupacional e o 
uso de 
psicotrópicos por 
docentes da área 
da saúde. 

Trata-se de 
um estudo 
transversal, 
analítico e 
quantitativo  

Predominância de 
mulheres (54,4%), 
solteiras (35,1%) e 
afiliação religiosa 
católica (50,9%), 
com idade média de 
42,5 anos.   

A medicação assumiu um 
processo terapêutico que se 
torna irreal, sendo percebido 
pelo docente como um 
benefício, uma ajuda no 
controle dos seus sentimentos 
atribuídos à atividade laboral. 
No entanto, no que se diz 
respeito ao estresse, observa-
se que as medicações não 
contribuem para a redução do 
estresse significativamente. 
Aqueles que perceberam que o 
medicamento melhora a 
qualidade de vida 
apresentaram um nível de 
estresse no trabalho superior 
aos demais (42,1%).  

Morais et 
al., 2023 

Avaliar a 
prescrição de 
medicamentos 
psicotrópicos dos 
usuários 
atendidos na 
farmácia básica 
do município de 
Nova Floresta/PB. 

Estudo 
transversal, 
quantitativo e 
descritivo.  

176 participantes, 
sendo 58,5% do 
sexo feminino, 
42,5% masculino, 
40,3% sem 
escolaridade, 33% 
sem ocupação. 

 O estudo demonstrou que 
34% dos participantes 
utilizavam medicamentos em 
torno de 5 anos ou mais, sendo 
que 53,4% dos participantes 
não realizavam 
acompanhamento médico. O 
estudo enfatiza que é 
importante a sensibilização dos 
prescritores quanto ao uso 
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racional, bem como a 
necessidade de orientação 
farmacêutica as pessoas para 
evitar problemas com o uso 
destes medicamentos.  

Peixoto; 
Souza, 
2018 

Conhecer o perfil 
dos estudantes 
universitários que 
fazem uso de 
drogas; identificar 
as drogas mais 
utilizadas; 
identificar as 
possíveis 
consequências do 
uso abusivo de 
drogas; e 
conhecer as 
principais 
situações que 
motivam os 
universitários a 
usarem drogas. 

Estudo 
qualitativo. 

A faixa etária 
predominante foi de 
17 a 35 anos, com 
uma predominância 
do sexo feminino.  

O estudo enfatiza a 
necessidade das 
universidades desenvolverem 
projetos e programas para 
prevenção e de suporte aos 
universitários em uso 
problemático de drogas. As 
circunstâncias que levam 
universitários ao uso de drogas 
estão atreladas ao alívio das 
tensões, tornando essencial a 
implementação de estratégias 
que ofereçam apoio 
psicológico e alternativas 
saudáveis para lidar com o 
estresse e as pressões 
acadêmicas. 
O estudo aponta que a droga 
de maior uso entre os 
universitários é o álcool, 
seguido do tabaco, maconha, 
agentes antiobesidade e 
benzodiazepínicos. As 
principais intercorrências na 
vida dos universitários que 
fazem o uso de drogas estão 
relacionadas ao baixo 
desempenho acadêmico, 
aumento de acidentes de 
trânsito, interações sociais 
prejudicadas, maior 
vulnerabilidade ao 
desenvolvimento de agravos 
psicossociais e 
comportamento sexual de 
risco. Os universitários 
mencionam também como 
efeitos colaterais mais comuns 
relacionados ao uso de drogas 
a irritabilidade, insônia, 
impaciência, nervosismo, 
tontura, mal-estar e ansiedade. 

Rodrigue
z et al., 
2019 

Verificar a 
prevalência do 
uso de 
psicotrópicos nos 
adultos e idosos e 
os fatores 
associados, 
classes 
terapêuticas de 
medicamentos e 
fontes de 
obtenção. 

Estudo 
transversal, 
quantitativo.  

Participantes com 
idade entre 20 e 59 
anos (n = 23.329) e 
idosos com idade ≥ 
60 anos (n = 9.019). 
Média de idade de 
39,6 anos. 

 O estudo revelou associações 
significativas entre o uso de 
psicotrópicos e características 
com sexo feminino, bem como 
pior autoavaliação de saúde e 
presença de doenças crônicas, 
com destaque para as 
mulheres, que apresentaram 
taxas mais altas desses 
fatores, especialmente aquelas 
que relataram saúde regular ou 
ruim e conviviam com doenças 
crônicas. A classe terapêutica 
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mais utilizada foi a dos 
antidepressivos, com 55,3% 
dos adultos recorrendo a esse 
tipo de medicação. Além disso, 
constatou-se que uma grande 
parte da população (76,4%) 
não possuía plano de saúde, 
impactando o acesso a 
tratamentos adequados.  
O estudo também apontou a 
baixa proporção de obtenção 
dos psicotrópicos no Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
indicando a necessidade 
urgente de políticas públicas 
que promovam a prescrição 
racional desses 
medicamentos, visando 
garantir uma melhor qualidade 
de vida e assegurar o direito à 
saúde da população. Além 
disso, observou-se que a 
obtenção de psicotrópicos 
varia conforme a classe 
econômica e a posse de plano 
de saúde, refletindo 
desigualdades no acesso ao 
tratamento. 

Silva et 
al.,2024 

Entender os 
riscos 
relacionados à 
automedicação, 
assim como 
identificar os 
motivos que 
levam ao 
consumo 
excessivo de 
psicotrópicos, 
definir os efeitos 
colaterais 
associados ao 
consumo 
indiscriminado e 
descrever 
medidas não 
farmacológicas 
que contribuem 
para redução do 
consumo 
indiscriminado de 
psicotrópicos. 

Revisão 
narrativa da 
literatura. 

Não se aplica.  O estudo aponta que 
aproximadamente 89% das 
pessoas se automedicam, 
sendo a maioria jovens 
brasileiros. A automedicação é 
uma prática comum a 77% dos 
brasileiros, também, 47% dos 
brasileiros se automedicam 
uma vez ao mês, e 25% dessa 
população fazem diária ou 
somente uma vez na semana, 
e 57% não utilizam os 
medicamentos conforme foram 
orientados, alternando a dose 
prescrita. As consequências da 
automedicação pode decorrer 
em várias alterações no 
organismo, como sonolência, 
alucinações, tonturas, 
perturbações auditivas e 
visuais, náuseas, confusão 
mental, convulsões, entre 
outros efeitos que afetam 
principalmente o sistema 
nervoso central.  
O estudo ressalta a 
importância de um uso racional 
e conscientizam sobre os 
efeitos adversos que os 
medicamentos podem causar. 
Também é fundamental 
destacar o papel do 
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profissional farmacêutico em 
prestar orientação aos 
pacientes durante a 
dispensação de 
medicamentos. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
 
Conforme demonstrado na Tabela 2, a maioria dos estudos analisados neste 

artigo foram publicados em 2018. O tipo de estudo predominante foram os estudos 
transversais com abordagem qualitativa, tendo como principal público-alvo jovens 
adultos do sexo feminino. Os resultados indicam que o uso indiscriminado de 
psicotrópicos e a automedicação afetam negativamente a qualidade de vida dessa 
população. 

Um dos estudos apontou que 34% dos participantes recorriam a medicamentos 
por cinco anos ou mais, sendo que 53,4% deles não realizavam acompanhamento 
médico regular. Destaca-se, portanto, a importância da conscientização dos 
prescritores quanto ao uso racional desses fármacos (Morais et al., 2023), além da 
necessidade de orientação farmacêutica à população, a fim de prevenir problemas 
decorrentes do uso inadequado desses medicamentos (Silva et al., 2024; Morais et 
al., 2023). 

Corroborando com os achados, o estudo de Borges et al. (2015) reforça a 
necessidade de os profissionais de enfermagem orientarem quanto ao uso correto de 
medicamentos. O estudo também aponta uma associação entre nível de escolaridade, 
qualidade de vida e uso de medicamentos, demonstrando que uma qualidade de vida 
inadequada está relacionada ao maior uso de fármacos. 

O estudo de Rodriguez et al. (2019) revelou associações significativas entre o 
uso de psicotrópicos e o sexo feminino, bem como entre esse uso e uma pior 
autoavaliação da saúde e a presença de doenças crônicas. As mulheres se 
destacaram por apresentarem taxas mais elevadas desses fatores, especialmente 
aquelas que relataram saúde regular ou ruim e conviviam com doenças crônicas. Além 
disso, observou-se que a obtenção de psicotrópicos varia conforme a classe 
econômica e a posse de plano de saúde, refletindo desigualdades no acesso ao 
tratamento. 

Segundo Moraes Filho et al. (2018), a medicação passou a ser percebida como 
um processo terapêutico irreal, sendo vista pelos docentes como um benefício e um 
auxílio no controle dos sentimentos relacionados à atividade laboral. No entanto, no 
que se refere ao estresse, constatou-se que as medicações não contribuem 
significativamente para sua redução. Aqueles que perceberam uma melhora na 
qualidade de vida devido ao uso de medicamentos apresentaram um nível de estresse 
laboral superior aos demais (42,1%). 

Além disso, foi identificado que aproximadamente 89% das pessoas se 
automedicam, sendo a maioria jovens brasileiros. As consequências da 
automedicação podem incluir diversos efeitos adversos, como sonolência, 
alucinações, tontura, perturbações auditivas e visuais, náuseas, confusão mental e 
convulsões, afetando especialmente o sistema nervoso central (Silva et al., 2024). 

Por fim, Peixoto e Souza (2018) destacam a necessidade de as universidades 
desenvolverem projetos e programas voltados à prevenção e ao suporte aos 
estudantes universitários que fazem uso problemático de substâncias. Segundo o 
estudo, as drogas mais utilizadas por essa população são o álcool, seguido pelo 
tabaco, maconha, agentes antiobesidade e benzodiazepínicos. Os universitários 
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relataram como efeitos colaterais mais comuns a irritabilidade, insônia, impaciência, 
nervosismo, tontura, mal-estar e ansiedade. 
 
4. Discussão 

Este estudo teve como objetivo reunir e sintetizar informações da literatura 
nacional acerca das implicações do uso de psicotrópicos na qualidade de vida de 
adultos jovens. Os achados indicam que o uso indiscriminado desses fármacos e a 
prática da automedicação afetam negativamente a qualidade de vida desse grupo 
populacional. Ressalta-se, portanto, a importância da conscientização por parte dos 
prescritores quanto ao uso racional dos psicotrópicos, além da necessidade de 
orientação farmacêutica à população, visando à prevenção de danos decorrentes do 
uso inadequado desses medicamentos. 

Os dados analisados sugerem que a escolaridade está frequentemente 
associada a menores oportunidades de ascensão social e profissional, o que pode 
repercutir em uma pior qualidade de vida, aumento do risco para transtornos mentais 
comuns e, consequentemente, maior propensão ao uso de psicofármacos. Conforme 
apontado por Borges et al. (2015), os profissionais de enfermagem desempenham 
papel fundamental na orientação quanto ao uso correto de medicamentos, além de 
atuarem na intersecção entre nível de escolaridade, qualidade de vida e uso 
medicamentoso. 

Estudos discutem ainda a prevalência do uso de psicotrópicos no Brasil e as 
principais formas de acesso a esses medicamentos. Parte significativa da população 
os adquire com recursos próprios, enquanto outra parcela os obtém por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Observa-se que os usuários do SUS, em sua maioria, 
pertencem a estratos de baixa renda ou não possuem plano de saúde. Tais evidências 
sugerem que as estratégias de equidade adotadas para mitigar as desigualdades no 
acesso a medicamentos tiveram algum impacto positivo no que se refere aos 
psicotrópicos (Oliveira et al., 2021; Rodrigues et al., 2020). 

O uso inadequado de psicotrópicos configura-se como um dos fatores que 
comprometem a qualidade de vida em adultos jovens, a qual é influenciada por 
múltiplas dimensões, incluindo saúde mental, estabilidade financeira, escolaridade e 
relações interpessoais. A qualidade de vida reflete a percepção subjetiva dos 
indivíduos quanto à satisfação de suas necessidades e à possibilidade de alcançar 
bem-estar e autorrealização, independentemente das condições físicas ou 
socioeconômicas. Os medicamentos exercem papel relevante no contexto da saúde 
pública, contribuindo para a manutenção da vida e a promoção do bem-estar (Barros, 
2010). 

No estudo de Moraes júnior et al. (2023), observou-se que indivíduos que 
associam o uso de medicamentos à melhora da qualidade de vida apresentam níveis 
elevados de estresse no trabalho (42,1%). A medicação, nesse contexto, assume um 
caráter terapêutico simbólico, sendo percebida como um recurso para controle 
emocional frente às demandas laborais. No entanto, os dados indicam que os 
psicotrópicos não são eficazes na redução significativa do estresse. Por isso, é 
essencial orientar os usuários quanto aos objetivos do tratamento, possíveis efeitos 
adversos e limitações do uso medicamentoso, enfatizando que a equipe de saúde 
está disponível para suporte contínuo. A correta utilização dos fármacos pode 
aproximar o indivíduo de uma vida mais equilibrada, contribuindo para seu bem-estar 
físico e psicológico e para uma reinserção social mais efetiva (Kantorski et al., 2013). 

O crescente consumo de psicotrópicos tem gerado preocupação entre 
profissionais da saúde e autoridades sanitárias. O uso inadequado desses 
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medicamentos pode acarretar riscos expressivos, como o agravamento de condições 
clínicas preexistentes e o desenvolvimento de dependência química (Quemel et al., 
2021; Aguiar et al., 2016). 

Destaca-se, ainda, a relevância da sensibilização dos prescritores quanto ao 
uso racional dos psicofármacos e da necessidade de orientação farmacêutica 
acessível à população. Em estudo de Morais et al. (2023), constatou-se que 34% dos 
participantes faziam uso de medicamentos há cinco anos ou mais, sendo que 53,4% 
não realizavam acompanhamento médico. Muitos usuários relatam insatisfação com 
a qualidade das orientações recebidas, inclusive em atendimentos da rede privada, 
reforçando a percepção de que as consultas se restringem à prescrição 
medicamentosa, sem espaço para exames clínicos, anamnese detalhada ou 
esclarecimentos sobre o quadro de saúde (Naves et al., 2010). 

Nesse cenário, as universidades desempenham papel crucial na formulação de 
projetos de prevenção e suporte voltados aos estudantes em situação de uso 
problemático de substâncias. Entre as drogas mais utilizadas pelos universitários 
estão o álcool, o tabaco, a maconha, agentes antiobesidade e os benzodiazepínicos. 
Os efeitos colaterais mais frequentemente relatados incluem irritabilidade, insônia, 
impaciência, nervosismo, tontura, mal-estar e ansiedade (Peixoto; Souza, 2018). Os 
benzodiazepínicos atuam diretamente no sistema nervoso central, promovendo 
sedação, hipnose e relaxamento muscular. Suas principais indicações clínicas são 
ansiedade associada a distúrbios cardiovasculares ou gastrintestinais, distúrbios do 
sono, convulsões, espasmos musculares, e abstinência de álcool ou outras drogas 
(Telles Filho et al., 2011). 

O estudo também revelou associações entre o uso de psicotrópicos e o sexo 
feminino, bem como com autoavaliação negativa da saúde e presença de doenças 
crônicas. Mulheres que relataram saúde regular ou ruim e conviviam com 
comorbidades apresentaram maior taxa de consumo de psicotrópicos. Além disso, a 
posse de plano de saúde e a classe econômica demonstraram influenciar diretamente 
no acesso ao tratamento medicamentoso (Rodriguez et al., 2020). 

No Brasil, o acesso à assistência médica pública é limitado e grande parte da 
população vive em situação de vulnerabilidade social, sem condições de custear 
planos de saúde. Diante disso, a automedicação torna-se prática recorrente, o que 
prejudica tanto a saúde individual quanto coletiva. Estima-se que, anualmente, cerca 
de 20 mil pessoas morrem no país em decorrência da automedicação, além de gerar 
impactos financeiros negativos para o sistema de saúde pública (Barbosa; Costa, 
2021). Para muitos, o medicamento é símbolo de saúde, mesmo sem compreender 
seu mecanismo de ação, vias de metabolização ou efeitos adversos. A 
automedicação, muitas vezes, é justificada pela dificuldade de acesso a serviços de 
saúde, longas filas de espera e demora no atendimento médico (Aquino, 2008). 

O uso racional de medicamentos visa mitigar os riscos associados ao consumo 
indiscriminado, promovendo benefícios clínicos, segurança e economia no 
tratamento. Quando feita de forma responsável, a automedicação pode ser útil no 
manejo de condições autolimitadas, desde que com medicamentos isentos de 
prescrição e devidamente regulamentados. A orientação sobre administração, 
interações medicamentosas, efeitos adversos e tempo de tratamento é essencial para 
prevenir danos (Marinho et al., 2018). 

Silva et al. (2024) apontam que cerca de 89% dos brasileiros, especialmente 
os jovens, praticam a automedicação. Os efeitos adversos mais comuns incluem 
sonolência, alucinações, tontura, alterações sensoriais, náuseas, confusão mental e 
convulsões — manifestações que afetam principalmente o sistema nervoso central. 
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Nessa perspectiva, destaca-se a importância do papel do farmacêutico na orientação 
dos pacientes durante a dispensação dos medicamentos, como estratégia 
fundamental para o uso seguro e racional. 

Por fim, é importante considerar algumas limitações neste estudo. Uma delas 
é a restrição no período de publicação dos estudos, a qual foi limitada à busca de 
textos nos últimos dez anos. Além disso, houve a restrição no idioma de publicação, 
limitado ao português. Outro ponto a ser mencionado é a restrição do número de 
bases de dados utilizadas para a busca das publicações. São aspectos que devem 
ser considerados e que podem impactar os resultados encontrados neste estudo. 
 
5. Considerações Finais 
 Este estudo teve como objetivo reunir informações da literatura nacional sobre 
as implicações do uso de psicotrópicos na qualidade de vida de adultos jovens. 
Constatou-se que o uso inadequado de medicamentos, especialmente os 
psicotrópicos, impacta negativamente essa qualidade de vida, influenciado por fatores 
como saúde mental, escolaridade e estabilidade financeira. A falta de orientação 
adequada e a prática da automedicação são problemas recorrentes, agravados pelas 
dificuldades de acesso aos serviços de saúde. Os estudos analisados ressaltam a 
necessidade de conscientização, especialmente entre jovens universitários, quanto 
aos riscos do uso indiscriminado dessas substâncias. Nesse contexto, a atuação dos 
profissionais de saúde é essencial para promover o uso racional dos medicamentos. 
Além disso, diferenças socioeconômicas e educacionais influenciam diretamente o 
padrão de consumo e o acesso aos tratamentos. 
 Para o avanço desse campo de estudo, é fundamental o desenvolvimento de 
novas pesquisas que investiguem a relação entre o uso de medicamentos e a 
qualidade de vida em diferentes contextos sociais e níveis de escolaridade, sejam eles 
mais baixos ou mais elevados. Recomenda-se também a implementação de ações 
educativas voltadas à orientação da população sobre o uso correto dos 
medicamentos, que desempenham papel fundamental tanto no tratamento de 
diversas enfermidades quanto na promoção da saúde. Estudos longitudinais que 
acompanhem essas mudanças ao longo do tempo, sobretudo no Brasil — onde a 
automedicação é prática comum e o acesso à saúde permanece desigual —, poderão 
contribuir significativamente para a formulação de políticas públicas mais eficazes, 
visando à redução dos riscos à saúde associados ao uso inadequado de 
psicotrópicos. 
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